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Chamberlainconquis- 
ta y  seduce a Halia. 
Así lo cree y  así se lo 
dice a Inglaterra, ufa­
nándose de un triunfo 
diplomáiicoque ni sus 
compatriotas creen. A  
cam b io  de d inero . 
Mussolini se ha ven­
dido: pero su amor, el 
amor fascista, está en 
Berlín. ¡Pobre Cham­
berlain. esposo enga­
ñado antes de conse­
guir sus bodas con 

Italia!

Ex i s t e  u n  a r m a  p u d ero « a  
q u e  n u e s t r o s  e n e m ig o s  ca- 
g i 'im e a  c o n t r a  n o s o tr o s  y  
c o n t r a  la  q u e —a ú n  c o n c e  
d ié n d o le  la  im p o r ta n c ia  
q u e  e n  s i  t ie n e — n o h e m o s  

p u e a lo  e n  ju e g o  lo d o » lo s  r e s o r ­
te s . S e  t r a ta  d e l b u lo .

P e r o  n o  d e l b u lo  d e » a n Ím a d o r, 
b u rd o  d e  ta n  c o n t r a r io  a  n u e s tr a  
a c c ió n  m i l i t a r  y  d e  la n  p e r ju d i­
c ia l  c o m o  q u ie r e  s e r  a  la  R e p ú ­
b lic a . N o s e  tr a ta  d el b u lo  d e  la  
to m a d e C a r t a g e n a  o  de A l b a c e ­
te, d e  la  fu g a  d e l G o b ie rn o , o  del 
c o p o  d e  g r a n d e s  u n id a d e s  de 
n u e s lr o  E jé r c it o . N o s  r e fe r im o s  
c o n c r e t a m e n t e a !  b u lo  f a v o r a b le .

E s  d e s o la ilu r  e l p a n o r a m a — in ­
g e n u o  en  u n o s, m a lic io s o  en  
o tr o s , iiia n n le n c io n a d o  en  io s  
m á s — d e a l g u n o s  s e c t o r e s  d e  ia  
r e t a g u a r d ia  q u e  d e já n d o s e  in ­
f lu ir  p o r  e i a m b ie n te  c r e a d o  s e  
ia n r a n  a  u n a  c a r r e r a  d e s e n fr e ­
n a d a  h a c ía  el c ie g o  o p lim isn io  
in s a n o  d e  d a r  p o r h e c h o  lo  im a ­
g i n a r i o .  Y  n o  e s  e x t r a ñ o  v e r  a  
b u e n o s  a n t if a s c i s t a s ,  lo c o s  de  
e n tu s ia s m o  a n te  el r e s u lta d o  d e  
v i c t o r i o s a s  b a l.-ilia s q u e  só lo  s e  
h a n  d a d o  en  e l c e r e b r o  d e  lo s

Íu e  d e s e a r ía n  v e r n o s  p e r e e e r .  
o r q u e  s i  d e p rim e  u n a  m a la  no  
t ic ia ,  e s  p e o r  e l e fe o lo  d e  u n a  
r e a lid a d  p o c o  a g r a d a b l e ,  d e s­
p u é s  d e  M oñar e n  g lo r i a s  s in  b a ­

s e  d e  s u s te n ta c ió n  ló g ic a . A y e r  
fu é  d ía  d e  b u lo s  a g r a d a b le s .  No 
s a b e m o s  q u é  e r a  p e o r , s i  la  a l e ­
g r í a  d e  i o s  q u e  lo d o  ■>« io c r e e n  
o  s u  c o n v i c c i ó n  d e  h a l l a r s e  a n te  
u n  h e c h o  c ie r t o . P o r q u e  la  s a t i s ­
fa c c ió n  e s  n o s ó lo  d is c u lp a b le ,  
s in o  n iu e s ir a  in e q u ív o c a  d e  un  
a n lif a e c is m o  a  p r u e b a ; p e ro  ia  
c r e d u lid a d  e x c e s i v a  d e m u e s tra  
p o c a  fo r m a c ió n , p o c o  c o n ta c to  
e n  fin  c o n  ta r e a lid a d  c r u d a  y  
s a n g r a n t e  d e  la  g u e r r a .

Y  » e  d ic e  q u e  o c u r r e n  c o s a s  
m a g n if l c a s  p e ro  q u e  e l G o b ie rn o  
DO t a s  d ic e  a ú n : q u e  h e m o s  d e ­
r r ib a d o  s e s e n t a  a p a r a t o s  e n e m i­
g o s . a  c a m b io  d e  p e r d e r  n o s o tr o s  
d i e c i n u e v e — h á b il d is im u lo  d e  la  
m e n tir a —; q u e  h e m o s  c o g id o  p r i­
s io n e r o s  p o r  m il la r e s ;  q u e  he  
m o s e n c e r r a d o  a l  e n e m ig o  tr a s  
u n a  o p e r a c ió n  q u e  h a  u n id o  
G u a d a la ja r a  c o n  L é r id a : y  o ir á s  
n o t ic ia s  n o p o r  m á s  d i s p a r a t a ­
d a s  m e n o s  c r e íd a s .

jCa lm a l ¡c a lm a l D ía  l l e g a r á  en  
q u e  h a s t a  l a s  m á s  I n v e r o s ím ile s  
D otic ias  sean  con f irm a d as  p o r  la  
r e a lid a d . H o y , n o . H o y  s ó lo  d e ­
b e m o s p e n s a r  e n  r e s is t ir . T o d o

c u a n to  s e p a m o s  io  s a b r e m o s  p o r  
e o n d u c to  o f ic ia l  q u e  s i  n o  n o s  
o c u ltó  J a m á s  la s  in c id e n c ia s  
a m a r g a s 'm a l  p o d r ía  p e n s a r  e n  
o c u ila r n o s  lo s  m o t iv a s  d e  s a n a  
y  e n tu s ia s t a  a l e g r i a .

H o y  n o e s p e r é i s  n a d a  s e n s a ­
c io n a l .  E s lá  te d o  fia d o  a l  e s f u e r ­
zo  y  n o a l  m ila g r o ,  a l  p a s o  fir m e  
y  fu e r te  d e  c a d a  d ía  y  n o a l  Im ­
p r e v i s t o  b r u s c o  q u e  n o s  t r a i g a  
c o m o  un m a n á  d e lic io s o  u n a  v i c ­
t o r ia  s in  b a ja s ,  s in  lu c h a , s in  
d o lo r . H o y  s ó lo  r e s i s t i r  e s  ia  o r ­
d e n , y  y a  n o s  l l e g a r á  la  d e  a t a ­
c a r .

Y  n o  d u d é is  a l  o i r  n o t ic ia s  d e ­
m a s ia d o  fá c H e s .d e n ia s ia d o  a g r a ­
d a b le s , q u e  s u  o r ig e n  e s  e n e m i­
g o . « q u in ta  c o lu n iu a »  p u ro , p o r ­
q u e  a i  e l e v a r  e l e s p ír it u  h a s t a  e l 
v é r t i c e  d e  la  e u fo r ia  l a  c a íd a  a l  
s a b e r l a v e r d a d s e p r o d u c e b r u s c a  
y  v e r t i c a l .  N o  lo  o lv i d é i s :  el b u ­
lo  in fa n t il ,  d e  ta n  e s tú p id o , tan to  
s i  ps b u e n o  c o m o  s i  e s  m a lo , e s  
s ie m p r e  u n  a r m a  d e  lo s  f a c c io  
•o s .

¡C o n tr a  e i e n e m ig o  o c u lto  q u e  
la n z a  s u  v e n e n o  s o b r e  n u e s t r a  
c o n fia n z a !., ¡g u e r r a  s in  c u a r t e l!..

E l  b u lo  y  e l  s a b o t a je  so n  lo s  
g a s e s  a s f i x i a n t e s  d e  n u e s t r a  lu ­
c h a .

¡N o  d e is  d e s c a n s o  a l  fa s c is m o !  
S u s  v i c t o r i a s  m il it a r e s  v a n  
a c o m p a ñ a d a s  d e  c o r t e jo s  d e  d o ­
lo r  y  d e  m u e rte . P o r  e s o . a n te  la  
r e a c c ió n  n a t u r a l  d e  lo s  p u e b lo s  
c o n tr a  é l ,  e n  a c c ió n  d e  r e p t i l ,l le ­
v a  la  g u e r r a  a  la  r e t a g u a r d ia  
e n v u e lt a  e n  f a l a c i a s . ' e n  m e n ti­
r a s  e s tú p id a s , e n  in fa m ia s  r a s  
I r e r a s .

¡A p la s t a d  a l  b u lo  e n  s u  o r ig e n !  
Y  s i  e s  p o s ib le  l l e v a d  a  q u ie n  
la n c e  fa  e s p e c ie  a  la  p ic o la !

E n t r e  n o s o tr o s  DO p u e d e  e x i s ­
t ir  q u ie n  s e  d e je  e n g a ñ a r .  S ó lo  
s a b e m o s  u n a  v e r d a d : q u e  v e n c e ­
r e m o s , q u e  n a d a  n i u a d ie  p u e d e  
h a c e r  q u e  n u e s t r a  v i c t o r i a  d e je  
d e  p r o d u c ir s e . Lo d e m á s  so n  
c u e n to s . C u e n io s  d e  r is a  o d e  
m ie d o , p e ro  c n e n fo s  a l  fin , y  y a  
h a c e  tie m p o  q u e  d e ja m o s  d e  s e r  
n iñ o s  p a r a  s e r  h o m b re s ; h o m b re s  
d e  v e r a s ,  h o m b r e s  q u e  so n  c a ­
p a c e s  d e  m o r ir  p o r. d e fe n d e r  su  
p a tr ia  c o n t r a  el i n v a s o r .  Y  e l q u e  
p u e d a  m o s tr a r  n ié s  h o m b r ía ,q u e  
v e n g a ,  q u e  e n tr e  n o s o tr o s  le  h a ­
r e m o s  s it io . E l  s it io  q u e  n o  p o d e ­
m o s  h a c e r  a  io s  q u e  s e  d e ja n  im ­
p r e s io n a r  p o r  u n a  s o la  p ie d r a  
d e  la  m o n ta ñ a  in m e n s a  d e  n u e s ­
tr a  h e r o ic a  g e s ta .

¡ M U Y  N A T U R A L !

El Jefe de la Flota 
republicana y el 
General Hernán­
dez Saravía, Jete 
dei Ejército de Le- 
vanfe felicilan al 

General Miafa
M ARID , 18.— KI Jefe de la F lo ­

ta republicana ha enviado al Ge­
neral M iaja, un efusivo telegrama 
de fe lic ita rió ii por su nom bra­
miento y  de adhesión. Asim ism o, 
el General Hernández Sanw ia, Je­
fe del E jército  de Levante, luí fe­
lic itado al íienera l Miaja por su 
non ibram ien lo de Jefe de ludos 
los Ejércitos, excepto el de Cata­
luña. haciendo votos por el aplas­
tam iento rápido de los fascislas.

Ei nuevo Director General 
de Seguridad

B AR C E LO N A , 18.— Ha lom ado 
; posesión de su cargo, el lUievo 
¡ D irector General de Seguridad, 
\ don Eduardo Cuevas de la Peña. 
I A la c io  asistieron el a lio  perso- 
• iiai dei departamento, cambián­

dose los discursos de rigor.

—¿Por qué vende Vd. todo tan caro, doña Acaparadora? 
— Para poder pagar las multas.
— ¿Y por qué le ponen a Vd. multas?
 P o r  vender todo tan caro.

En los sectores del Pi> 
rineo nuestras fuerzas 
sostienen desde hace 
días violentísimos com­
bates con los rebeldes 
causando a éstos gran 
número de bajas. - Al 
Sur dei Ebro sigue la 
presión enemiga en 
dirección a Cherta y 

Amposta
- n ’ -r

«La Gaceta»
La «Gac-fla» de ayer publica ' 

una orden m inisterial según la ! 
cual la D irección  general de Ga- ¡ 
nadería se encarga de los servi­
cios de concentración y  evacua­
ción del ganado existente en la 
zona de guerra.

Todo el pueblo, 
incond ic iona l- 
mente, a las ór­
denes delGeneral 

Miaja
M AD RID , 18.— El Secretarlo del 

Cuartel General, ha facilitado 
una nota, dando cuenta de la re­
cepción de m iliares de telegra­
mas de pa itidos políticos y  orga­
nizaciones sindicales, ofreciéndo­
se ¡ncondicionalm ente a las órde­
nes del General Miaja.

El Consejo Nacional de la 
A. J. A. hablará hoy a la 

juventud
B A R C E LO N A . 18.—El Consejo ; 

N acional de la A lianza Juvenil I 
Antifascistas, se d irig irá  mañana I 
)o r radio, a las 10 de la noche, a \ 
a juventud española. I

P A R T E  O F I C I A L  DE G U E R R A
E J E R C IT O  D E  T IE R R A

ESTE.— En los sectores del P irineo, se desarrolla desde hace 
varios días una violentísim a batalla, en la que las fuerzas repu­
blicanas hacen gala de adm irable resistencia y  elevado espíritu 
com bativo, a pesar del derroché de m aterial de guerra de todas 
clases que hacen los rebeldes, estos son contenidos por nuestros 
soldados que les causan gran número de bajas. Sólo e! pasado dia 
15, un ataque frustrado contra posiciones propias en aquel sector, 
originó al enem igo más de 1500 bajas vistas, apreciándose cómo 
unas .")0 ambulancias se dedicaban a ia evacuación de heridos.

En la jornada  de hoy, las in iciativas rebeldes lian  sido conte­
nidas de nuevo, por cl tesón heroico de nuestras fuerzas.

La activ iiiad  ha sido escasa en las zonas de Balaguer y  Lérida.
A l Sur del Ebro, ha continuado la ¡iresíón rebelde en dirección 

a Cherta y  Amposta, luchándose intensamente en las cercanías de 
este pueblo.

E N  LO S  D EM AS EJERCITOS.— Sin noticias de interés.

Más detalles del complot 
fascista en Rumania

B U CAR E ST.— En uso de sus 
nuevas atribuciones, e l Ministro 
del In terior lia suspendido el pe- i 
riód ico  «Curcn tu l», órgano de la 
extrema derecha, que manttnia 
estrechas relaciones con la orga­
nización fascista «G uard ia  de 
H ierro».

La policía ha detenido ai «ca ­
pitán» Codreanu y  a otros 20í> 
jefes fascistas.

Esta aclilud  de las autoridades 
obedece a Jos in form es recibido;

de provincias, dando cuenta de 
que Codreanu había escrito a sus 
lugartenientes que la d isolución 
de la «G uardia  de H ie rro » era fic­
ticia y  que el partido proseguía 
su actividad. A ilem ás la policía  
tuvo noticias de (jue preparaba 
una marcha sobre Bucarest.

Numerosos registros efectuados 
el sábado, dieron por resultado 
el hallazgo de armas, municiones 
y folletos.

La po lic ía  ha ocupado la «Casa 
Verdeo, sede del partido, en los 
arrabah s de Bucarest y  num ero­
sos Hogares y  Cooperativas fas­
cislas.

Ayuntamiento de Madrid
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Pongamos todo nuestro afán y nuestras energías en 
superarnos fortificando y haciéndonos más capaces

CONSEJOS A  LOS 
C O M B A T IE N T E S

1.—Piensa que I&9 órdenes 
que rec ibes de tus je fe s  son para 
ven cer. Cúmp e la s  sin ob jeción

» alguna. T ien es que recorda r bien
^ ^  esto: la d isc ip lina  es una de ias

c o n d ic io n e s  d e  la  v ic t o r ia .
2.—Combate las  frases derro 

listas y  a los deiT iilistas. No lilii- 
bees en denunciar, aqu e llos  ele 
mcnlo.s p e lig rosos  que lú sepa ,

. son enem igos de ! pueblo y  tra ­
bajen  dentro del E jérc ito  eu conti a suya.

5.—Una posición  no se abandona jam ás, sin órdenes del Mando, 
pase lo  que pase. Es más la c il e v ita r  la m uerte pegado a lu puesto, 
en Ja trinchera, resis liendo, que huyendo a l fu ego  del enem igo, 
co rr ien d o  atrás.

Cuando tu fu s il no te s irva , porque tengas a l coulr.ario enciaia, 
em puña la  bayoneta y  da fuerte.

4— No p ierdas la  seren idad ante la  a v ia c ión  en em iga  y tendrás 
100 probabilidade.* contra uiia de no ser a lcanzado p o r ta  m etra lla  
de sus bombas.

6.—H aya o no h aya  activ idad  alguna p o r la  fren te : fortilica .

BIEN ALTA 
NUESTRA 

MORAL
de guerra 
alentadora. ¿Se

I>n m oral de u n s o l d a d o  
lio debe decaer n i por ua parte 

ni por una carta de.s- 
no.s d ice en una 

ca il t que un h ijo  está m alo o 
que nuestra madre se está mu­
riendo? ¿Y  qué supone eso para 
ta grandiosidad de nuestra lucha? 
Pues nosotros lu d íam os por to ­
das las madres 7  lodos los hijos 
aniil'ascistas d e í mundo. Yo, des­
de este periód ico, os d igo que la 
sangre ([ne derram am os hoy será 
en la que en uii día no m uy ie- 

I jan o  se ahogue el Tascismo inter­
nacional, y  hay que m irar hacia 
el horizonte donde vem os des­
aparecer el sol testigo de nuestra 
lucha y de la esclavitud de nues­
tros la m ía n os  de otros paíse.s.

C a h o  J u a n  S a n c h k z
EoUca Motarisla

AM ETRALLADO RAS
c>

P o s ic io n e s  d e  una u n id ad  de 
a m e tra lla d o ra s .-T u d a  posición 
de una unidad de am etrallado­
ras, com prende otras tres:

1.° P o s ic ió n  d e  t iro , donde 
se asientan las anuas para la e je ­
cu c ión  d e l fu e g o .

2." Una posición inm ediata a 
la de tiro, a cubierto de vistas y 
fuegos, denom inada p o s ic ió n  dé 
e s p e ra , que se utiliza paia: reu­
n ir las iiiiu lra lh idoras v  el pcr- 
iona l, después de su avance a 
esta posición; |>roporcionar a esle 
personal algún descanso; indicar 
B los jefes de armas, los datos de 
t iro  y  el asentamiento de su» 
Dniefralladoras, y mantener ocu l­
ta la unidad hasta el momento de 
in iciarse el fuego, con ei lin de 
conseguir la actuación por sor­
presa.

3.“ Una posición más retrasa­
da, llamada d e  d esca n so , donde 
ha de quetlar a cuhiertr) de fue­
gos y  Vistas el ganado deJ segun­
do escalón.

A v a n c e  y  o cu p a c ión  d e  la  
p o s ic ió n .— Cuandi. la unidad de 
am etralladoras esté en fuego, el 
segundo escalón quedará en ia 
p o s ic ió n  de de .scargar, que no 
ha de estar deiiiasiatiu alej.ida de 
la p o s ic ió n  d e  U ro . K1 primer 
escalón se niHiilendrá en la po­
s ic ió n  d e  esp era .

Preocupación de todo com an­
dante de anii-trailadoras, ha de 
»e r  ia de inautener ia m ayor dis­
cip lina  entre los sirvientes.

A l ocupar una posición, se ten­
drá siempre presente e l estudio 
de la probable siguiente posición, 
y  cóm o llegar a ella lo más a 
cubierto posible; así com o cuán 
to tiempo y  hasta qué parle del 
terreno po Irá «p rivar con el lue­
go a su infantería. La  elección de 
un buen y deseufitado itinerario 
es primordial.

E legidas posiciones, in icial o 
sucesivas, el m aterial se Irans-
Corta a lom o m ien tris  sea posi- 

le, bien por la cercani * <le! rme- 
m igo o por lo poco cubierto de 
los itinerarios u lilizab le-; artop. 
lando la form ación y las ilí-tan- 
cias que e l terreno y  l is circuns­
tancias antes mencionadas per­
mitan, lt-g.md<> «Ir esla fo r i i i iR  
la posición  d e  d e s c a r g a ,  d o n i i ; 
se de cargará el mati-rial. avan­
zando deabrígo eu abrigo,hacien­

do breves altos para descansar y  
reuiiir.se los sirvientes, que lleva­
rán el m aterial al lioinbro.

Los olicia les conservarán por 
todos los meilios la cohesión en­
tre sus anietrallHtioras, y  regula­
rán el orden, velocidad  y  am pli­
tud de los saltos, destacando a 
los ob ser va .lo res - ex plora do res 
para que vig ilen  el frente y  los 
fljiicoa . ’

_ En la posición de e.spera, el o fi­
cia l da las instrucciones a los je -  
les de arm a y  a los sirvientes; o r­
dena a los exploradores la vigí- 
hinc:a del enem igo, marcándoles 
el sector donde han de cjcr-erla  
y  c.st ihlece su base por m edio de 
agentes de trnnsmí'.iún con los 
escalones superioies. Cuando'se 
juzgue opoitim o, se ocupa Ja p o ­
s ic ió n  d e  t iro .

Eu tanto, el ganado del |)riiner 
escalón liiib iá avanzado junto o 
por cargas, ba?l:i la posición de 
es|»i’ra, dom le se ninnleinirá.

T o  los los avani’cs se liarán por 
saltos menoi es de 100 metros, por

secciones o por ametralladoras 
aislada?, aprovechando siempre 
el terreno. Los oficiales irán des­
montados desde e l m om ento en 
que se descargó e l m aterial del 
ganado.

Debe de existir oportunidad en 
lasórdenes para la marcha y  ocu ­
pación de posiciones, con el lin 
d e q u e  la entrada en posición y  
consiguiente apertura de fuego, 
produzca efecto de sorprisa.

Convendrá que tas secciones 
elijan posiciones, de q iodo  que 
q iuden  intervabidas y  distancia­
das entre sí, lo  convcñienle al in ­
terés táctico, y  a la necesidad de 
o b len iT  fuegos de 11 m eo y  cruza- 
n iieiilos de luego, así com o para 
hacer posibles cüiicenlriicione.s; a 
esle respecto, no tomarán el m is­
m o frente.

En .la posición de fuego, se 
ado|)tará la altura de ti ipodo más 
conrvn ieiite y adaptado ai teire- 
uu; eu los descubiertos y  sin ac-

(Conltnuará)

LUEGO DE LA SELECCION, 
CONSERVACION DE LOS
EFECTIVOS R A M O N ^ O T A O IA

R E A L IZ .-L Í)A  la selección de lo » efectivos, su conservación ocu- 
)>a seguid iiiieiite la atención del mé.li-;o m ilit.ir. E llo  co- 
rrespqn.le a la h ig ie ii.; pero liav  a lgo en esta m isión de 
coii?ervar los efectivos en tmeii e>tailo dé salud que se rela­
ciona direci «mente con los trabajos de selección res nados; 
es el «le In vig iianria  sniiílari i :■ ((ue son acre. iiores ai)ué 

líos en los <jue el rec.m ori niento st iu.ló ciertas taras o predispd 'i- 
ciones iiiorb i-as, y  a los que el . aiiiliit» <le vida, lo » e^fu' rzos ijue 
se exigeo en et servicio  m ilitar, pueden producir un trastorno 
grave.

En ellos es necesario observar un cuidado especial, siguiendo 
su h istolia, peNsiidoIcis period iram i'n le y  practicando, n la menor 
s o s p e c l i lo s  x^xiinmes rinlinlógicos y  clín icos que pueden maiii- 
les'ar, anU's de «pie rui-se denn>sÍHdo larile, la ex'steiicin, por'ejein  
p'o. «Ii* un ■ liilierciiiiisis piilinon.ir, a fe e -1011 t i i  la que, com o e i 
lógico, d. I«c ponerse tina particiibir atención.

Con una selección inteligente de los efectivos y .  posteriorm en­
te. cuidnd >sn r ig d iin .ia — para la cual s- debe recabar la co 'abo- 
racióit <l.-l oIl<-i.«| en contarlo  más inniriMato con la (ropa, capita­
nes y tenirni.'s— , tenemos, si no l»s  más imporlanten, sí las prime­
ras condiciones de Un e 'ta  lo •.anil.irio fivo ra lile , asegurado por- 
<|ue, ilenli-o de q u - no se oennite s! ’ nd ivb lno re iv lir  menos de lo 
qne «t. !>•• !i la causa común. t.Tnpoco se |e exige más d«* lo que 
puede, ocnsmnándole a 'i  nn ‘g r iv e  po’ in icia  r, en definitiva, tam ­
bién ai servicio qus hubiese p od it l»  d e*« npefiar.

/

VANGUARDIA abre un 
gran concurso desde 
hoy m ism o e n ire  
nuestros combatientes

VANG UARD IA , el diario de los com­
batientes dei Ejército de Levante, 
abre un concurso entre todos ellos, 
desde hoy mismo, para premiar con 
100 pesetas y 10 libros ei mejor tra­
bajo escrito sobre uno cualquiera de 
los siguientes temas:

La vida de los soldados en el
frente.

Los trabajos que dentro de sus 
unidades llevan a cabo.

Biografías de combatientes. 
Episodios de la lucha en los que 

se ha participado.
Crítica de nuestro periódico.
Hasta el día 30 inclusive de este 

mes podéis enviar vuestros trabajos  
sobre uno de todos estos temas a 
nuestra Redacción, con la indicación 
en el sobre «Para  el concurso de 
VAN G U AR D IA », firmados por vos­
otros y  con ias señas de !a unid:.d a 
que pertenecéis y  lugar donde os en­
contráis en la actualidad.

B rigadas de choque en e l campo para corresponder al e s ­
fu erzo  de ios coiiibuItciiteN y  con tribu ir a !a resistencia  de 

hoy que hará  posib le nuestro ataque luego.

>
S -

A liora  hemos perd ido terre­
no por el Este. Pero no im por­
ta O'ira que gam inos.

Niiestni G iibierno de guerra 
nos r.icililu lodos sus iiK-díos 
pura recoiiqu islar de nuevo 
esle terreno perdido. Esto se 
palp i en todus Ins almas no­
ble? de los combatientes.

N o  bastan, pues, sus poten­
tísimas máquinas de guerra, 
aviones, CiiiToue.s, tinques, et­
cétera, para quienes, hemos i 
aprendiilo  a luchar, los que 
no querem os sucumbir bajo | 
el yugo fascista. j

La  resisteneia está d .  núes- I 
tra parle. Resistir, todo menos 
la derrota; con  sacrificios, «on  
entusiasmo, con va lor, «on

-V'

LA VOLUNTAD 
DEL PUEBLO ES­
PAÑOL es VENCER, 
¡y  VEN CERA !

bravura, ha.sta ver a nuestros 
enem igos aplasl.idos. Asi lo 
pronx timos y  hay que cum­
p lir lo  h.ista la muerte.

¡Sin vacilar puesl ¡Vencere- 
inosl E%ta e.s ia voluiituil. tmla 
la voluntad del jiiieb lo español.

J o s é  I 'e r u k
Saidug*
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La invasión no podrá triunfar contra todo nuestro pueblo 
en pie. Ha ganado terreno, pero kilómetro a kilómetro 
lo reconquislará nuestro Ejércifo
¡A delender España 
que es defender 
Calaluña!
í 'n

í'ks ¡Hitubi as son una medilnción se­
rena de In gravedad de Ins momentos 
en (¡ue vivimos. Son, no obstante, las 
•ídabrat dignas de un hombre que hace 
■onor a su hidoria de /irme luchador 

contra la tiranin nionárqtdca, contra el 
abosIuUsmo vergonzoso a que han so- 
wrlido España las oligarquías niildi- 
risUiS y reaccionarias. Su loga de abo­
gado estaba sienwre presta a defemier 
al perseguido por el absurdo a

Í 'ie nos leitiaii soiiirliJos las clases opa ■ 
ntus del pais. Esto r .fl ja g a  la cordu­

ra g la seiisidfs en que basa lodos sns 
actos. Compnnys. el eterno pirscgnido 
por los secuaces de ¡a / n o íta n ;i í í i ,  de la 
dictadura, det bienio negro, es hoq 
Presidente de ta (leñera idud de (latolii- 
Sa. y  el CornfH'iiys de mjer es el Com- 

wijs de hay. Sotamente los oíios han 
echo sentir en su cuerpo las huellas 

inapeInbU's dd tiempo. Su espinln. ad­
mirable y iem io, se alimenta deade sd 
infincia con la savia más nprecioda 
por los hombres dignos:la libertad. Esla 
et la que ha trazado su camiiuy y la que 
ha regido sus destinos. Porque Com- 
p'inys ciKifjrfo le fii'.la la libertad se 
rebela g lacha Itaslu coHsrgiiii Ui. 1’ en 
su lucha, forja nuevos puUidines de lo 
que a él le h i animado iiempre. y^or í̂je 
empezó luchando al lado de Eduardo 
Laijret, asi sitiado por los bulas m-rct- 
natias dd tiágico y siiile-dro M.iitinrz 
Anido, coaliiuia hoy d< f  ndiendo los 
poslidados que aqa l le trozó admira­
blemente. Eslr es llomiHitiys. Ocupa el 
ivgnr que ni morir de/ó vacante el 
•Ávi» —como le llamábamos los cata­
tanes—. Si digno era ct uno de ocupar 
la alta m'agislraturn de la región nidó- 
mima, digno ha sido el otro de ocupar­
la igiia inei.te. Hnciá murió envueiln 
con la gloria de. un hombre que lo dejó 
lodo llura defender el derecho pisi teado 
y la libertad esc<ir/ie(íií«. Murió con el 
r r ’pi to que merece un hombre que no 
ciniidicó ilelaiite de nada ni de nadie. 
Y Cnmpoinis ni sticederle en la Prrsi 
deiiciii de la Ge'>er(iIrWíj<í co/iíiViíjó la­
borando, como iliiciú, por el bienestar 
de nin.slra tierra que 11 niotia’ qnia y la 
reacción tanto inlipemiiaron. E l sabe 
que Inborando por íhilnlnña. Inliora 
por la ¡{epúhiica demociátiea, único 
iéginienqaeha hecho reiilidnd loque 
el pueblo catatán unánimemente sentia. 

•

• •
Companys, el presidente, hnb’-ó rlo- 

cuentemenie en In sesión de iibntiirn 
di Ipnilamento dr Cnlubiñn —crisol de 
i in  líheilailcs— y sus pn/obras ilrben 
conocerlos lodos los catnlnnei-y lados 
ios nnbf-isci.slns que cooiiiiganios en la 
idea de limpiar España de la en- roña

!'iie corroe sus enlriiñns. 1 ‘riinn-n'iii pa 
iibru.s q-ie ri/frjiin el prnsandi uto ¡iro- 

/uiiilo que Ir al’soibr, qnr siempie Ir ha 
poseído: «Cnliduñ-i y lo lihertnd. ihrr, 
Sun ana iní.«/nii c. So». «E n  donde vive 
lo ble luil se encih-ntrn mi pabia». 
¡)esin és enmenia iria i nnta.s d: un hix- 
tuiiailar c'i/,i/níi </ue dir- ii: «Cuí«/iiHfi 
Jio »e aviene co las regimenrsde d s- 
palisnia y de i  nposicián. Se siente

cohibida, angnsl osa, herida en las en 
Irañ is. Si la afirmación en nirliid de la 

x ii d tos periodos de mayor b.bcrladson 
ía-nbi¿.i ¡os de mayor dviíización es 
discutible aplicada en general o lodos 
¡ospueblos del mundo, es per/ectimcnle 
ci Tta aplicadas algunos de ellos y no 
Ífiríf|fue;;/? o Ciitutiiña. Cntatnña no 
Itcne capacidad ni v dunlad para adnp 
larse a las corrientes absoliilistas y 
antiHverales que han prew.y círfo en 
determinadas épocas. So hace coma 
otros pueblos, que. reconstruyen tu es- 
Irii fura cconóinira y la someten a las 
rígidas fiirmas cinlori'orias salvando a 
Iu vez los iKilore.i consiinles de la vida 
nacional. Oibihiña. citando se eiiciien 
Ira en ima defensa ob-^linmla, se recliiije 
en ella iiiisma.,» V conlivím: eLas 
fuentes de la vida espiriltitil ealalana 
*ecí(<7an cuando falla a nuestra tierra 
la savia de. la libertad».

Admirable en su /or/nn y ccn/enít/o 
el de eslepárrafo. Pone cu claro—con 
una claridad meridiana— el falso ron 
cepto qiie.nnichos triii'in de (liil-ilinia. 
Con la libertad, con lajnslicia. Calalú- 
7ia siempre/jresiíj a (icHiíir «/ piinier 
aldabonazo. Con la oliynrqiiia, con la 
renccfófi, Catoliiña «se rerluye en ella 
misma». «Culo'iiña. dice más adelante, 
recobró en In Itepúbkca el camino ini­
cial de sus libei tildes oiilónoinns y ad­
quirió unos deberes y unos derechos a 
los ewdis permnnrcerá fiel en rifia her 
mandad de sei-t hiienlos y ambicioius». 
[le  aquí lo más destacado de su dis 
curso; la personalidad de Calninñn es 
ptenamenle reconoeidn por la ilrpábli 
caque en sii Constiiución otórgale el 
Estaliifi para que e.strueliire su régi­
men interior sin salirse de los marvos 
que la misma prescribe. Por eso adqui­
rió Cataluña íriífiOí deberes y unos de­
rechos». Y conliiiún: «B  ’jo e ! imperio 
de eonccprionis r.xlravjeias Ci.sliLa 
perdió sus libertades en las niaaos del 
primer fíorbón. La venlndera síiásíiifi 
eia hispánica y su proluiido amor a 
y<Ji/rfjerfu(/(S//;rfif>íi<ii«/rs y col-divas 
quedaren asfixiadas, y hoy t.-nrmis 
enfrente a lut que represenlaii e! re­
verso de lo neráíirferíi iiolui alezet de 
los pueblos que integran In inortiviUa 
peiiin.'U'a”». I I  aquí la verdad aplus 
Ulule de tu revi dad. Los (̂ I)râ /<l/l̂ Î)lOS 
que e.ti.síidfi entre las ngivnes hispa­
nas eran los frutos que se drbiau a las 
pnqnm e<m.-i/«iii/rs en que vivían los 
áríeu'a/íorps </e las riqinzas niuiana- 
lcs,hinbndo encender odios h rr iil-’S 
riilrr ellos para asi roi-linuor su per- 
viriosa labor de seporiirínii de los pue­
blos ibéricos nueiiirns ellos seopiuve- 
chobon de la /ipiornncin delpiieó'o pa­
ru enrci di r  la guerra que hoy viv mos. 
Les solió mol In iiilenUina y en vez de 
darse por peiiciib-s y declarar su frnca 
So. destri-yv. il¡m irniionio de iiuistra 
culliirii ij de ni«e-«/rd riqueza y demiies- 
bau. II la f iz  del iiivnda, su falla de 
diqiiidod pttlriiilirn. Son los que hoy se 
ilic 'ii «patriólos».peic en re</«/< cí 
palriit radico en .Mt d  riera, en su riló 

Cimiidn ésta no se halla bien re­
pleta di bilirtis (/ -■'fi eslóiiimin no ha 
cona'do la que d'Srabau se veiidrii iil 
mejor pnsliir. Y In h.acrii en i onibre 
de la pi.lriíi, jque iron'nl

OKAÜ MORA
(Conliiniaró)

Todo nue.stro pue­

blo revivirá aho­
ra  las jornadas de 

Julio del 36. To­
dos como enton­
ces serán com ba­

tientes y  los inva- 
so re s  se  v e rá n  

parados los pies 

! primero para sen- 

I tirse machacados 

más larde, cuan­
do España y  su  

; pueblo venzan de* 
finitivamcnte

Modelo de fesHval en ia zona 
rebelde.

— Signare, signori, in  giieslo 
mrimentu glorioso io dicco jeviva il 
Duce! ¡evitm V Ila lia !

— ¡lle il  Hiller!...
— iV iva o terror d‘os mares!

—¡A lclih !... (esto es el viva japonés creemos, y si no lo fuera podría valer com o un estornudo de raracfer 
internacional.)

—Benjam ín, bofa la ja a ’a a Jaime (dígase esto deprisa y verán Vds. como es árabe puro).

—Señores (gritos de,juera! ¡fuero!) la España fascista... (arrecian los silbidos) los españoles... (e l grilerio es tan 
atroz que cerramos la radio y nos tomamos un calmante).

* * •*

Esla semana es la semana de Pascua y p o r eso los rebeldes nos ¡a han querido hacer a nosotros pero ¡st sil, 
¡ya, ya! ¡ja , jn !, ¡m iram e este ojo!... Todos tslas sandties quien n decir que no logroián lo que di sean Ion ardien- 
iemeiile ya que nosotros no estamos dispuestos a ser victimas pudíendo ser ejecuíores de la ju s lii ia (¡qué boniliJ

¿lo decimos otra vez? ¡bueno!): ¡nosotros 
no estamos dispuestos a ser ijeciilores... 
digo no... justiciadores,... tampoco... ¡vaya 
ya se nos ha olvidadii! ¡y el caso es qus 
sonaba precioso! ¿verdad?

A qu i lo único que es franco es el op­
timismo.

N o sabemos si los Hállanos cuando 
se retiren se lleunráii ¡os rqui/.vs m llilaies 
que tra jiron. P o i iiosolios que hagan ¡o 
que quieran, de todas maiieias les i>«/;íos 
a dar para el pelo. Asi es que com o les 
vamos a dar para el j-elo, si quieren pue­
den dejar lus cubre-cabezas porque des­
pués de apurar el jié c la r de Iu vicloria  
pensamos'devolver et rasco. (¡N o quería­
mos! ¡créanlo Vds.! ¡lio  q 'je iiom vs hacer 
ese chiste! ¡nos ho salido sin dom os cuen­
ta... y asi ha salido él!)

THAELMANN
5 años prisionero de los nazis

(Conli nincióv)
fh o  que su nombre seria ut dia el simhoin en lo> labios do 
Iun Iriiljajaúiire' d -1 mii"di) eidero de los opi inudos. Sin em- 
Iwrjjo, un lurhad'ir iiill> xdi<e ]ior la >iliera< iói', tiiu, i-roido 
-liab a íIp eiuprzjr su ai'tuición, C.u’iio liijo de in o'eiaTic"-, ro- 
nució en I» cp ica de as «leye.s ruidra lo . ¡•ncia'Ktas» (Sozía- 
li lei’gesizc) la miseria y los do <ir s de lus explotados.

A lus ilii-ci'Ci- 1 ñ-s se enciirnlra la  en las filas de los 
«breros oignnz do«. H  obr* m de Iraiisp-ríe Kr st Tbael- 
niann se ganó, .ieniln >-iin muy joven, por su valor, mi priiden- 
ri i y su ab-ninta almegicióiq la Confianza de ampuas capas
obreras d-> Ibim*'Urgn.

1,1 G su Giicn», en l.s CUa] lomó psrtp COniO soldado, fta 
Aecini (p ie 'U  peusaiuieulo revo udoiiario lucra iua« fuerte 
^up nunca.

pnR EL FRENTE UNICO

P El afir» tn‘i< firende de Ernst Tb it-.n-aiin er» e ! de cou- 
p l-'rriite Un cu de 1» c'ase o’ .iera contra la r-aeción y 

1 fascismo aiu asíanle, esfuríándeae ai mismo tieiupo por

gansr los aliados del prolrtaiiado. Dí-m-'s S(jlamente un ejern* 
pío; sil piogiaina de ayoda s los campesinos publicado eii ei 
año 1931, lia sido un lietlM grande.

('.uaiido el peligro fa-cista anienrzaba, cada dia más y 
más, Krnst Thaelmann ha hectio lodo *lo posible p. r coiise- 
puii el Fíenle Unico de lo- comunista^, sociali tas y  de los 
sindicatos de izqui- rdas porque sabía que sin liaber ganado 
a las masRs de los obreros socialdcmóciaias o de los sindica 
tos de izquierda, nu era pn ibie Iriuntar 'obre el rascis-no. En 
vi'peras de la implant -ción de la dictadura hitle< iana, ia 
iilea d" I» iinida i de acción proletaria contra e! fa-cisnio ha­
bía d» liecbo ganado nmcho terreno en las filas dei tnovi- 
niieolo (do ero aleni.in, l'ero la polilica reformista de coali­
ción y co!atx>ración dr( dirigentes reaccionarios de la sodal- 
(lemociacia impedía la liquidación de la escisión de la c a-e 
cbi era, y en la liora deci-iva, la c'ase obrera amenazada ne- 
ce.silalia n-ós nue nunca una dirección fuerle, jier lia con ta 
deleneión de Ernst Thaelmana a su dirigente más fiel y vigo 
roso.

Pero Ernsi Xbaeimnnn hahia creado cuadros que innie 
dialanieiilc de-pués de la deiroia de las clases obreras en 
1933 porian en jiicg» todas sus fuerr is pjpa reparar las fullas, 
p-ra crearel Frcnie Popular Alemán y para aplastar al fas­
cismo ciiminal.

POR LA  SOLIDARIDAD INTERNACIONAL
Ernst Thae'mann es un internaciona'isia de todo cor*, 

lón. un luchad' r tenaz por la paz, Kl mdiguo trabajador 
del puerio de llaniburgo. Rrnsl Tlne'in  nn no s» ha conten- 
»adu nunca con fra e» Tacía» y habladurías contra la guerra.

Desenmascaraba la demagogia de liü ier y luchaba fuei te­
niente contra la agi'acióii eliovinisia entre las m isas. Hecho 
qur ha puesto de raanilieslo de la forma más i iipresimian'e 
en su discurso ante lo. obreros de París en octuhie de 1932 
cuando tlaniaba a los trabajadores franceses a la lucha co­
mún y Iralernal contra el fascismo creciente y el peligro de 
guerra cada día más grande. Bj-ándose en la onfraterni/.a- 
ción de los ob'eros alemanes y franci se< en la ludia contra 
el fascismo y la guerra imperialista,Ernst Thaelmann ha tra­
bajado por la movi ización de las amplhis masas obreras do 
todo «I mundo. Ka aquel día, Ernst Thae niaiih dccia a los 
obreros de París:

—«Tenemos que demostrar con toda la claridad necesaria 
que podetn )s conseguir la libertad nacional del pucb'o ale­
mán sin una gnerta de conqui-ta, sin Ofirímir a olí o- pueblos. 
Ellos, los nazis, son el partido de la revancha; nosotros sumos 
el partido de la paz...».

Se debe declarar y repetir, de la forma más enérgica, qua 
no se puede lu.’har contra el Tratado de Versailes, al lado do 
los fascistas alemanes, sjno c >do a c«.do con los trahaj idores 
franceses, polacos, ingleses, checoslovacos y  todos los obreros 
del inundo entero*.

Cuando y »  entonces los provocadores de la guerra japo­
nesa desarrollaban sns juegos suci->s en Sh*ngb i, Kinsl 
Thaelmann llamaba a una ayuda activa [mra el pu. b:o chino: 

«D irijo mi tlamamienlo a todos los trabajadores alema­
nes. para que utilicen l(»da su-fiu-rza para ludiar contra la 
«atanza imperialista de ta guerra. Llamo a b.dos los obrero*

(Continuará)

Ayuntamiento de Madrid



J/
V

En Burjasot se ha honrado la 

memoria de Vicenle Blasco 

Ibáñez. Un ilustre muerto.
V c m q u a r d í Q ^

O u rx v r  d t i  Q m ú s s r ia t h  de/ Q ír e íh e  d e

En Roma se ha firmado el 

pacto e n t r e  M u s s o l i n i  y  

Chamberlain. Dos tíos vivos

El bul O y el sabotaje  son ios gases  
a sf i X § a n t es de nuestra g u e r ra
El Frente Popular de 
Cataluña en la movi­
lización del Pueblo  
contra los invasores

B ARC ELO NA. 18— Ayer.se ce­
lebraron númeiosos actos orga­
nizados j.or cl I-'fcnte Popular de 
Cataluña, paia intniM Íicar la 
campaña de excitación a la lucha 
contra los invasores, en -lodos 
lo.s cual. '- hubo mucho eniusias- 
mo y demostraciones tie ia con­
fianza en el (iohierno >iel Kretili* 
Popu lar y  el E jército de la Repú­
blica.

El Socorro Rojo Internacio­
nal luchará como lo hizo 

el 7 de Noviembre
.MADRID, I8.--hii Socorro Rojo 

Internacional, ha liiiig id o  m ies 
crilo  al General M iaja, en el (jue 
d ice estar dispuesto a lu* har con 
el mi.smo espíritu que lo hicii-ron 
en el 7 de noviem bre y  poniém lo- 
se a disposición del ilustre Gene­
ral, para la m eior defensa de la 
República e independencia «le 
Pisiiaña.

Los fiscales de los 
reem plazos movili­
zados partirán al 

frente
M a d r i d , IS.— e i  Fiscal de la 

Audiencia de Madrid, señor Uri- 
he, ha d ir ig ido  una circu lar a lo ­
dos los fiscales que de él depen­
den, diciendo qne no podrán ac­
tuar com o tales. Jos com prendi­
dos en reem plazos m ovilizados, 
)o r  ser en e l E jército de la Repú- 
ilica donde tienen en los actua­

les momentos que prestar sus ser­
vicios.

Todo el pueblo acoge con 
entusiasmo el discurso del 
doctor Negrin y reafirma su 
adhesión inquebrantable a

Comentarios de prensa al 
acuerdo Italobritánico

su G o b ierno
BARCP:L0NA, n . - T o d a  la 

pi't-nsa i'utaiana, rruroduce el d is­
curso integro del Dr. Negrin, pro­
nunciado anoche y  lo comenta 
extensamente entresacando d e I 
m ismo las muchas consignas que 
encierra, acerca de los deberes 
que el iiiom enlo impone. La im ­
presión sobre el discurso es mag­
nifica, por ia acertada exposición

En Madrid se han recogido 
333.96Í pesetas para los 
tamiliares de las víclimas 

de una explosión^.
M A D R Íb , 18.— La su ^ rip c ió7  

abierta a favor de los fam iliares 
de las victim as de la e.xplosión de 
u n t i l le r d e  municiones, a lcanza' 
la cifra de 333.9()4 pesetas,

Gran acto de Frente 
Popular en Madrid 
porla intensificación 
de la producción y 
f  el voluntariado
” W AD R ID , 18.— Se celebró un 
acto organizado por ei Frente P o ­
pular Nacional, totnand* parte en 
el m ismo, representantes de la 
A lianza  Juvenil Antifascista. Par­
tido Sindicalista, C. N ..T . y  W en ­
ceslao Carrillo  por el Partido So­
cialista. Todos  Jos oradores des­
tacaron los postulados del Frente 
Popu lar e incitaron a todos los 
antifascistas a intensificar la pro­
ducción y  el ingreso com o vo un- 
tarios en el E jército Popular.

Miaja despacha con 
las Autoridades y 

Jefes militares
M ADRID . 18.— El General M ia­

ja, pasó la mañana de hoy des­
pachando con las autoridades de 
Madrid yJe fes  militares.

A  m ediodía, recib ió  a los perio­
distas y  d ijo  que durante la ma­
ñana de hoy no se había regi.slra- 
do  ninguna novedad, en los fren ­
tes de su mando.

Madrid, bien abaslecído
M AD RID , 18.— \  m ediodía re­

c ib ió  a los periodistas el A lcalde 
de Madrid, manifestándoles que 
el problem a del abastecim iento 
de M adrid se desensolvía favora­
blemente. E l D irector General de 
Abastecim ientos ha nom brado en 
M adrid un Inspector General que. 
velará porque el vecindario  esté 
provisto de los víveres suficien­
tes.

de la  situación y  la justeza de las 
determ inaciones que el Gobierno 
en consecuencia, adopta y  señala 
a realizar.

Noticias recibidas de toda la 
España leal,abundan en la misma 
impresión e impresión magníficn 
que que há producido.

B AR C E LO N A , 1 7.— A  n o c h e  
mismo, em pezaron a recibirse en 
la Presidencia del Consejo, tele­
gramas de felic itación  al Dr. Ne­
grin  por su adm irable discurso 
expresando además la adhesión 
inquebrantable al Gobierno del 
Frente Popular, que e,s el de to­
dos los españoles v  a la persona 
de su Presidente. Dr. Juan Negrin 
López.

L A  PR E N SA  FR AN CESA

PARIS.— «L 'Hunianité)), dice:
«E l acuerdo anglo-italiano no 

es un contrato de paz. Constituye 
la form a más exacta del tipo de 
prim a al agresor.»

Este m ism o periód ico  se pre­
gunta cuáles son exactamente los 
próblem as que Francia tiene que 
solucionar con Italin. Añade que 
no hay que disipar ninguna mala 
interpretación V que Italia ha li­
gado su suerte a la de Alemania.

«E l acuerdo angloiia lia iio  es 
una victoria del eje Berlín-Roma 
y un acuerdo tranco-italiano no 
s tiíii más que una nueva v icto ­
ria del m isino».

I-A PRENSA A L E M A N A

B E RLIN .— La prein-a alemana 
ha publicado, b»|o ennrm is titu­
lares, las iu lorm acio iies lelalivas 
a la firma de! acueido angla-ita­
liano, li/ma qne constituye un 
gran triunfo para .Mussolini.

Los pei-iótiicos alemanes po-

DELIRIO DE GRANDEZAS
por Piiyol.

«Intervenciones de  
la No Intervención 

extranjera en 
España»

M ADRID , 17.— Hoy, ha pronun­
ciado en la Asociación  Profesio­
nal de Periodistas, su anunciada 
charla, sobre «In tervenciones de 
la N o  Intervención extranjera en 
España», Lu is Araquistáin.

Su interesante disertación, muy 
documentada, y  con numerosos 
detalles de las luchas d ip lom áti­
cas acerca del problem a español, 
fué escuchada por num erosísi­
m o público que aplaudió caluro­
samente la charla de Lu is Ara- 
quistáin.

«Castilla Libre» y el 
discurso de Negrin

M.ARID, 18.— H oy ha corres­
pond ido por turno la publicación 
de «Castilla  L ib re », e l que en su 
fondo glosa las palabras del Jefe 
del Gobierno, Dr. Negrin, en su 
discurso del sábado.

iP e n a  d e  m uerte  
contra los especu* 

ladoresi
V A L E N C IA , 17.— El Goberna­

dor C iv il, ha impuesto mullas de 
50.CKX) pesetas, decom isando ade­
más los géneros que poseían, a 
Miguel Giménez, V icente Aznar y 
Santiago A lgarra, quienes además 
de vender a altos precios, oculta­
ban gran cantidad de víveres.

nen de relieve que este aconteci­
m iento no hace menos inque- 
branlable el eje Berlin-Roma v 

, aprovecbíin una a'vz más ia oeai- 
I sión para insistir eii sus atnqu.s 

irón icos contra la S. de N.

j L A  PRE NSA  IN G LESA

LO ND R ES.— í.a pren.m coa- 
i servadora com*-ula la firma dei 
, acuerdo-anglo-itíiliano y  iledica 

ex.igeradsis alabanzas ñ Cham- 
I bw la in  [jor.su nfriunfu personal», 

su realismo y su tenacidad.
El «N ew s Chron icle», dice;
«T o d o  lo que la Gran Bretaña 

I parece poder esperar rii-i .acuerdo 
es condicional y  eii gran parle 
negativo. Itali.a promete liiiica- 

; mente no enlregarse a actos de 
provocación y agresión respecto 
a nosotros. Entre la no hostilidad 

: V la ainisfad Imy una diferencia.
I Se h:i concertado un arm isticio, 

no una verdadera paz.»
E i«D .a iIy  Heraldo afirma qn#

: ia Gran Bretaña ha traicionado 
t los priiic;j>ios qne se había com ­

prom etido a defender; ha enlro- 
gado Ahisinia y  España a Musso- 
ini y  solo lia conseguido a cam ­

bio promesas nfgativ.a«,ya que el 
gobierno de Roma prom ete no 
ayudar sino contrariar la política 
ingleso, y  esto en lo que no afec­
te a los intereses italianos (pie es­
tén en oposición n ios intereses 
ingleses.

Un monumento a Blasco 
Ibáñez en Burjasot

V A LE N C IA . 18.— En BurjasoL 
se yen licó  el dom ingo la inaugu­
ración dcl m onum cnlo al insign » 
escritor valenciano, Viyente Blas­
co  Ihánez. Asistieron al acto d i­
versas personalidades, p r o n u n ­
ciándose 'discursos. Úna banda 
de música am en izó ei aclo.

En Egipto no están con­
tentos con e l chanlage 

angloitalíano
_EL CAIRO .— E l partido waf- 

dista ha d ir ig ido  un manifiesto a 
I.T opin ión en cl que reprocha al 
gobierno no haber hecho nada 
por participar en las negociacio­
nes de Rom a y  rechaza las cláu­
sulas del acueido angloita líano 
relativas a Egipto.

La C. N. T., al lado 
det G obierno, inten* 
sificará el voluntaria* 
do y la producción

V A LE N C IA , 17.— Se ha celebra­
d o  un pleno nacional de regiona­
les de la C. N. T . asistiendo re­
presentaciones del Centro, Lcv.nn- 
te y Extremadura. Presid ió  M a­
riano R. Vázquez.

Estudió la situación actual, to­
mando, entre otros acuerdos, el 
de intensificar el voluntariado y  
la producción, testim oniar la ad ­
hesión y  la confianza al Gobier­
no de la  República y  constituir 
un Subcom ité regional con repre­
sentaciones d é la s  regionales pre­
sentes y  del Com ité Nacional.

Si Checoeslovaquia  
cayese...

PAR IS , 18.— E l diputado dere­
chista De-Kerino, ha d icho en 

j «L 'E p oq u e », que si H itler se apo- 
' dera de Praga, se realizaría el sue- 
• no grandioso de Napoleón, fun- 
i  dando el Im perio  de Europa, al 
; lado del cual, Francia  no seria 

i más (jue una potencia vasalla, so-
! m etida a sus caprichos.

Lo mismo que aquí hacen 
los aviadores fascistas

H AN K E U , 18.— 50avionl>s japo ­
neses han bom bardeado Cantón, 
destruyendo escue’as y otros cen­
tros, y  am etrallando a ia  pobla­
ción  civil,

Dinamarca también pre­
sunta víclíma del nazismo 
„  alemán

CO PENH AG U E.—  La in form a­
ción ab ie iia  p o r la  policía con 
m olivo  del incidente registrado 
en el Parl.amenlo el pnsaiio dia 13 
y  de las actjvidüdfs nazis en Di- 
n.imarca, ha dem ostrado que cl 
m ontero m ayor de la Corte, Se­
nes!, acom pañó a la Cámara a 
W esícrgaard y  abandonó con él 
ei ed ific io  precipitadam ente una 
vez que el ú ltim o h izo  sus dispa­
ros sin bala contra -.I ministro.

P o r otra parte, parece que los 
interrogatorios de varios aristó­
cratas, entre ellos el conde Knulh 
que envió  cartas injurio.sas a va­
n os ministros y  diputados, acla­
rarán varios punios sobre el mo- 
T.imiento nazi en el Slesvig y  eo 
toda Dinamarca.

Se_ anuncia Ja creación de una 
comisión parlam entaria con  ple­
nos poderes.

’ i
Ayuntamiento de Madrid




